
Recuperação econômica preocupa 
O secretário do Tesouro 

norte-americano, Donald 
Regan, teme que o proces-
so de recuperação econô-
mica mundial seja "abor-
tado" por causa da eleva-
ção dos juros. Em discurso 
proferido ontem em Was-
hington, Regan exortou o 
Federal Reserve Board (o 
Fed, banco central norte-
americano) a manter uma 
oferta monetária "firme". 
E acrescentou que as re-
centes medidas do Fed pa-
ra restringir os meios de 
pagamento o intrigaram 
um pouco. 

Regan reconheceu que o 
aumento da "prime rate", 
taxa para clientes prefe-
renciais dos bancos norte-
americanos — elevada na 
segunda-feira de 12,5 para 
13% —, ocorreu em um mo-
mento "muito lamentável" 
porque foi anunciado logo 
após a reunião dos países 
devedores latino-
americanos, na Colômbia. 
Ele disse que a elevação 
provavelmente deixou uma  

sensação muito desagradá-
vel entre alguns dos países 
latino-americanos que lu-
tam para reembolsar bi-
lhões de dólares em dividas 
estrangeiras. 

Ainda ontem outros 
países latino-americanos 
endividados criticaram a 
elevação dos juros norte-
americanos. 

COSTA RICA 
O presidente da Costa Ri-

ca, Luís Monge, descreveu 
a alta de meio ponto per-
centual como "um golpe 
brutal" sobre os devedores 
latino-americanos. 

O presidente, que se en-
contra em Londres buscan-
do apoio britânico para a 
solução dos problemas eco-
nômicos de seu país, adver-
tiu que a política dos Esta-
dos Unidos de permitir a al-
ta das taxas de juros pode-
rá ter como conseqüência 
"conflitos muito sérios" 
entre os devedores e os 
bancos comerciais credo-
res. "A situação anterior já 
tornava muito difícil che- 

Donald Regan 
gar a acordos e, caso essa 
política continue, será im-
possível, declarou Monge 
em uma entrevista à im-
prensa, após manter con-
versações com a primeira-
ministra Margaret That-
cher. 

No início da semana, fun-
cionários em San José de-
clararam que o recente au-
mento nos juros norte- 

americanos agregará mais 
US$ 2 milhões na conta de 
serviço da dívida da Costa 
Rica. Embora os bancos 
comerciais tenham comu-
nicado recentemente que 
estavam planejando forne-
cer um empréstimo ao país 
por volta de agosto próxi-
mo, Monge afirmou que 
não considera prudente pa-
ra seu país assumir novas 
dívidas comerciais, en-
quanto as taxas de juros es-
tão subindo. 

CARTAGENA 
O ministro das Relações 

Exteriores da Colômbia, 
Rodrigo Lloreda Caicedo, 
disse que o aumento da 
"prime" é "inoportuno e 
desafortunado". 

O chanceler, que foi anfi-
trião no final da semana 
passada em Cartagena pe-
la reunião de ministros de 
onze países latino-
americanos que estudaram 
propostas sobre o manejo 
da crise da dívida externa, 
disse que "é necessária 
uma coordenação entre to-
das as nações para fazer 
frente à situação". 

"Muito desafortunada do 
ponto de vista daqueles que 
tomaram a decisão, e mui-
to inoportuna, caso se leve 
em conta que acabam de 
reunir-se onze países para 
expressar a necessidade de 
uma política conjunta que 
corrija os fatores que inci-
dem na crise", observou o 
chanceler. 

O denominado "consenso 
de Cartagena", que propôs 
recomendações de onze 
países, emitirá oportuna-
mente uma declaração, 
possivelmente em Buenos 
Aires, onde funcionará o 
secretariado, sobre este 
aumento na taxa de juros, 
informou Lloreda Caicedo. 


